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As Canárias eram conhecidas
desde a mais alta antiguida-'
de. Delas se ocuparam os

autores clássicos. Forjaram - se

lendas como se fossem terras de
Paraíso, qual mansão celestial de
Bem-aventurados.
Atribuía· se-lhes uma indiscutí­

vel beleza, num mar de ignorados
limites. Eram c o n s

í

d e r a d a s as

ilhas mais saudáveis e, natural­
mente, foram procuradas, mas de­
pois esquecidas. Como «res nul­
[IU'�'. foram tomadas.
Pelo ano de 1291, Teodoro Do­

O sr. Ministro das Corpora- ria y Ungolino de Vivaldo, parti­
ções visitou a Casa do Povo de ram de Génova e perderam-se
Paderne, tendo sido recebido além Canárias.
pela Direcção da Casa do Po-

Na cartografia dos primeiros
vo, membros da Assembleia

anos do século XIV, como sejamGeral, Junta de Freguesia, Re- os macas de Gíovani da Carigna-verendo Padre, Médico da Ca- t'

sa do Povo e mais individua- no, de Visconte etc., não se no­

lidades.
tam as Canárias na sua verdadei-

O fim da visita era o de ve-
ra posição.

rificar das necessidades da Contudo tais ilhas eram con he­

Casa do Povo, principalmente cidas no ano de 1312. Recobaldo

pelo. que respeitava às suas de Ferrara designava as ilhas

instalações, tendo o sr. Minis- Fortunados por: Memb,iona, ju­
tro concedido um subsidio de nonia e Secundo, tSheone se-

50 contos destinado á rernode- gundo Martianus Capela). As ou­

Iação da Sede ou à construção tras ilhas designava-as por Ca­
de nova sede, determinando praria. ou das cabras, por Neva­

que se fizessem os estudos ne- ria ou das neves eternas e por
cessãrios para se averiguar Canária, de grandes cães. Esta

tensão» com certos compos- qual a solução que mais ínte- era a única que tinha edifícios.

(Conclui na 3.& página) ressaria à Casa do Povo. O alemão Valentim Fernandes,
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• AS ILHAS CANÁRIAS
SUA DESCOBERTA

O R E I D, OIMll, PRECURSOR
DOS DESCO BRI M ENTOS

que foi o língua dum outro ale
mão junto de D. Joào II, em 1496,
Dr. Jerónimo Monetário, elabo­
rou crónicas que fazem parte do
manuscrito de Munich e enume­

rou as ilhas de Lançarote, Santa
Crasa, Graciosa, Alegranca, S.
Roque, Rubicon, Grande Canária,

(Conclui na 4.' página)
«M4R NDYO.: De autnrla do. arquitecto Cassiano Branco, um dos projectos
aprovados para o monumento ao lnfante D. Henrique a erguer em Sagres

•

�, PROTECÇÃO do ma­

H\� rial de pesca (redes.
cabos, etc.), assim co­

mo a dos tecidos expostos às
i ntem péries (velas, toldos,
etc.), cria aos armadores e

fabricantes constantes pro­
blemas. Huminidade, tem­

peratura, condições de ar­

mazenamento, provocam al­
terações sépticas q ue con,

duzem a uma manipulação
insalubre e a urna mais rá­

pida i nuti lização.
Parece estar agora este

problema em vias de salu
ção: um produto francês,
denominado -Mt cry p t o l n,
foi experimentado com

grande sucesso em vários
portos de pesca e possui
propriedades q ue merecem
ser postas em relevo.

Este produto e um resul
tado da aplicação I de resi­
nas sintéticas de «baixa
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Jt\ ·ESTJ-\ QUt\SE COl'IClUJDt\
A CONSTRUÇÃO DE UM GRANDE HOTEL

NA PONTA DE ·SAGRE·S·

CASA no POVO
DE PADERNE

nO VAMENTE o nossoJor­
nal sente a maior ale­

gria ao noticiar a constru­
ção de mais uma unidade

hoteleira na nassa Provín­
cia. Desta vez cabe a Sa­

gres, local maravilhoso que
há poucos dias foi teatro

de uma das maiores goMni­
dades prestadas no �,no.$.io
País aos heróis que torna­
ram possível a formação e

consolidação do nosso Im­
pério.
Encontra-se quase con­

cluído, devendo entrar em

funcionamento dentro de
pouco tempo um novo Ho­
tel que se está construindo
em Sagres, junto dum .lo­
cal pitoresco e de óptima
propaganda turística que é
o Viveiro de Lagostas.

O novo Hotel que foi
construido segundo uma ar­

quitectura arrajada, ande o

modernismo combina admi-
(Conclui na 4.· página)
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SEGUNDO informações
dignas de todo o cré­

dito, que foram envia­
das à nossa Redacção, já
se poderá considerar um

lacto a construção de uma

série de vivendas, possuin­
do um total de 1.500 quar­
tos que alojarão para mais
de 2.000 pessoas, na Mata
Nacional de Vila Real de
Santo António.'

na Mata Nacional de Vila
Real de Santo António no

local popularmente deno­
minado «Três Pauzinhos»,
e será construída em tempo
record segundo informa­
ções que nos foram indica­
das. A construção, para a

qual já foram convidados
vários engenheiros portu­
gueses, será em semi-circu-

(Conclui na 3.& página)

AS COMEMORAÇOES HENRIQUINAS
Castro ,Marimem

SEGUNDO INFORMAÇOES ENVIADAS À NOSSA REDACÇlo
� .

JA SE PODE CONSIDERAR UM FACTO
. -

A CONSTRUÇAO POR UMA FIRMA INGLESA
DE VIVENDAS PARA 2.000 PESSOAS

NA MATI NACIONAL DE VILA R. S. ANTONIO

..... FESTIYIDADES EM RONal DE NOSSA SENROal DOS MÁRTIRES

nNTEGRADAS no progra-
ma das Comemoracões

Algarvias do V Centenário
da Morte do Infante D.· Hen­
rique e coincidindo com as

tradicionais festas em honra
de Nossa Senhora dos Már­
tires, realizam-se, hoje e

amanhã, em Castro Marim,
várias solenidades e feste­
jos que prometem revestir-se
de grande brilhantismo.
No primeiro dia, iniciam­

-se as solenidades religiosas
com Missa de Comunhão e

Missa em honra de Nossa
Senhora dos Mártires e têm

lugar as cerimónias das Co­
memorações Henriquinas,
que constam de inauguração
de uma lápide alusiva e das
novas instalações de peque­
no Museu Arqueológico lo­
cal; de acampamento da Mo­
cidade Portuguesa do Al­

garve no recinto do Castelo
e, à noite, de «Chama da

Pátria», que se encerrará

com uma grandiosa sessão
de fogo de artifício, quei­
mado nas ameias do Cas­
telo.
As principais festas em

(Conclui na 4.· pâgina)

A construção deste arro­

jado projecto a que tomou
o encargo da construção
uma grande firma de capi­
tais ingleses, e que de prin­
cípio parece destinar-se a

receber turistas ingleses
que vêm de visita ao nos­

so País segundo intinerâ­
rios realizadospor grandes
companhias turísticas de

Inglaterra, será realizada VISTA PARCIAL DE CASTRO MARIM
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PES-SOA'IS
Partidas e Chegadas

Acorn panhado de sua esposa
regressou a Vila Real de Santo
António, após ter sido submetido
a uma intervenção círurgica no

Pavilhão Militar o nosso estimado
, amigo e prezado assinante sr. Ca­
pitão Joaquim Guilherme Tra­
vassos.

•

Encontra-se em viagem de tu­
rismo por vários paises da Euro­

pa, o nosso e s t i.m ad o e ilustre

cornprovinciano sr. dr. Vergílic
Passos, residente em Odrnira,

•

Em casa de seus pais no Azi­
nhal, encontra -se a passar a épo­

,

ca balnear o nosso prezado assi­
nante em Lisboa sr. José Gomes
de Horta Larisma.

•

Acompanhado de sua esposa e

filho encontra-se nesta víla o nos­
, so prezado amigo sr. Hugo Ribei-'
ro, filho do nosso prezado amigo

, e assinante sr. Manuel Fernandes
Ribeiro.

I
I

Tivemos o prazer de cumpri­
,

mentar na nossa Redacção o sr.

António Teixeira da Morais, nos­
so estimado amíoo, que desde há'

, longos anos reside em Vila. Ro­
b'ert Williams.

•

Com pouca demora encontra-se
"

nesta vila o nosso estimado ami­
go sr. Victor Ruivo, residente em

Lisboa.

No cenário imponente de Sagres, o fundador da Brasília aplaude, frenético e

comovidamente o padrão henriquino ora descerrado que ficará eterno como
eterno foi o sonho do Infante, o Solitário.•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila o nosso estima­
do amigo sr. Manuel Hermínio
Viegas Pinheiro, oficial da Aero­
náutica Militar. Tra�al�a�or��·f�tu�ante� CRÓNICA LITERARIA

•
Conforme com o que disse­

mos no último número regis­
tamos hoje estes nomes:

D. Maria Arlete Pereira, de
Alcoutim, (enfermagem) sec­

ção do 5.0 ano liceal.
António Dias Bento, de Afon­

so Vicente, Alcoutim, (telefo­
nes) 5.0 ano dos liceus.

PORTUGAL-

Pedido de casamento
/

O Escritor JOHN ,DOS PASSOS
EM

Pelo sr. Alexandre 'Herculano
Serra Amaral e por sua esposa
sr." D. Vera Mariá da Rocha Pon­
tes Serra, foi pedida em casa­

mento para seu filho sr. José Al­
berto Fontes Serra Amaral, estu­
dante universitário, a sr." D. Ma­
ria Celina Correia Fernandes
Leal, igualmente estudante uni­
versitária, filha da sr." D. Maria Jo­
sé Baptista Correia Fernandes
Leal e do sr. José Fernandes
Leal, gerente do Banco Nacional
Ultramarine em Vila Real de San­
to António.

"NOT:CIAS DO ALGAnVE"
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL
PUNCHAL, 1830. O sapa- Again», «Streets of Night»,
f teiro Manuel Joaquim «Ma n h a t t a m tr a n s fe r»,

dos Passos era novo e «Orient Express», «The 42
tinha um sonho. Um sonho, and. Parallel», «Nineteen

que não cabia na ilha na- Nineteen», «The Big Ma­
tal. Como outros conterrâ-' ney», etc. Uma vasta gale­
neos antes dele, emigrou ria de tipos e um denso

para os Estados Unidos, te-, tlorilégio de temas huma­
ve sorte, prosperou. Do seu níssimos, que o acreditaram
casamento com uma senho- em todo o orbe como um

ra .americana, Lucy Ann dos maiores escritores da
Catell, teve um nlho, a língua inglesa. As suas

quem apetrechou para vôos obras estão traduzidas em

mais altos.Matriculou-o nu- todas as línguas cultas, in­
ma Universidade, deu-lhe o cluindo o português (atra­
curso de direito, e o rapaz, ves do Brasil).
jonh Rodrigues dos Passos, Pois John dos Passos es­

abriu banca em Nova lor- teve em Portugal Continen­
que. Dentrodealgunsanos, tal, pela quarta vez, na pri­
era um dos mais famosos meira quinzena do mês

advogados da formidável passado, Não se demorou
caravansara. Deixou vasta muito em Lisboa. O seu

bagagens de obras de j uris- objectivo era a Madeira,
prudência. Casou-se com terra dos avoengos. O pai,
uma americana, Lucy Spigg, Dr. John Rodrigues dos
e do consórcio nasceu John Passos, nunca visitou Por­

Rodrigues dos Passos J ú- tugal, mas esteve na Ma­
nior. deira, Não pôde furtar-se
, John dos Passos, que se ao apelo telúrico. O mesmo

formou na Universidade de apelo, a mesma ligação à

Harvard, não sentiu dispo- terra ancestral, que vibra­

sição para seguir a carrei- va nas células mais íntimas
ra do pai. Fez-se arquitecto, do filho, levou o grande es­

mas também não se fixou critor a eleger a Madeira
nesta profissão. As musas pala as suas férias deste

atraía-mono. O-Jornalismo e ano. Vinte anos depois de
a Literatura'Iascinavarn-no. ter pisado terra portugue­
Semeou poemas nas revis- .sa, 'pela primeira vez, John
tas mais prestigiosas do dos Passos veio em pere­
tempo. Foi soldado na pri- grinação à ilha onde o avô

meira guerra mundial e cor- nasceu e sonhou. Mas será

respondente de guerra na este o único objectivo do D, ISABEL DA CONCEiÇÃO MATIAS

segunda. Entre uma e outra es<:_ritor? Parece q�e não. No passado dia 7 de Ages-
revelou-se como romancista Cre-se que. e.le veio reco-

_ to, faleceu nesta vila a sr."
e ensaista do primeiro pIa lher materrats para uma D. Isabel da Conceicão Ma­
no. Foi clamorosa a sua es- nova obra, talvez novos te- tias, de 69 anos de idade,
treia, em 1919, com «One mas. para um volume de natural de Tavira e casada
Man's Initiation», a que se crónicas que tem entre mãos com o sr. Francisco Matias.
seguiram «Three Soldiers, e a. que dará o t ít ulo de A saudosa extinta era mãe
eRoss inan te to the Road I «Meio Século». das sr." Maria ,Flora Rosa-

Curiosas as suas opi- do, Ludovina Ferreira, Isabel
. . , niões sobre a função e po- d C i

-

V V Ihmo.dIflcar um ca�culo, mo- sição dos escritores em fa-
a once çao az e o,

d f t d sogra dos srs. Renato Rosa-
I.Icar ·uma eona o.� �r ce dos problemas sociais e do, Manuel Ferreira, e João

o:lgem a outra. Na CleJ?-cla políticos do seu tempo. «O Vaz Velho, avó das meninas
nao se passam as corsas

como na nossa vida do dia Anabela Rosado, Isabel Ma-
a dia, em que os proveitos • NOTICIAS DO ALGARVE D

ria Vanda da Encarnação e

e benefícios podem ser in- e dos srs. Delmar Rosado,
significantes. No campo VENDE-SE Luís Alberto, João António

científico tudo tem impor- na FIGUEIRA DA FOZ:
e Jorge Manuel Vaz Velho.

tância. A família enlutada apre-
Tabacaria Pessoa senta «Notícias do Algarve»,

sentidos pêsames.

escri tor - d isse ele em en.

trevistas - não pode deixar
de estar ligado à situação
política e social da sua épo­
ca. Isto não quer dizer, po­
rém, que tenha de estar fi­
liado neste ou naquele par­
tido. A sua posição deve
ser a de presença para va­

lorização do homem. O es­

c' i tor pode ser sim ul tánea­
mente um artista e partici­
par nesses rnesmos proble­
mas». E, mais adiante, acres­
centou: «O escritor é como

um homem de ciência - é
um homem que descobre.
O cientista e o escritorsão
dois homens q ue desco­
brem o Mundo, cada qual à
sua maneira. A boa litera­
tura é sempre uma desco­
berta da verdade •.. »
Resta saber o que se en­

tende por «boa literatura»
e por "descoberta da ver­

dade». Mas estes são temas

q ue podem ficar para ou­

tra crónica.

Ar¡uncle neste
grande expansão
pais.

jornal de Iem todo o

lemn �e [uHura �eral
"­

(Conclusão da 2." pãgina) cia e cada vez que esse epi­
centro" se encontra no ocea­

no, é transmitido o alarme
às populações costeiras. Por
vezes, o resultado do alar­
me é contraproducente, pois
a s populações alertadas,
iludidas pela limpidez do
céu 'e pela calma do mar,
dirigem-se para as praias
para observarem o horizon­
te, julgando poder ver à
distância a aproximação do
fenómeno e então se porem
a salvo.
F'àc i l m e n t e se concebe

que seja difícil o estudo
destes fenómenos, pois a

análise das marés, apesar
da sua periodicidade, ainda
guarda muitos elementos
dasconhecidos.

poneses conhecem o íenó-
meno referido. !

Reside a origem destas
temíveis ondas nos movi­
mentos sísmicos submari­
nos. As ondas geradas no

seio das .águas têm a pro-
"priedade de percorrer dis­
'tâncias enormes a veloci­
dades muito elevadas e­
facto capital-com fraca
perda de energia. Na super­
fície de mares profundos,
são

t

total rnen te invísiveis,
pois a sua altura mais co-

'mum anda por um metro e

duas cristas sucessi vás es­

tão separados por uma dis­
tância de algumas centenas
de quilómetros. Assim, nas
ilhas Hawai, o capitão dum.
"bareo ficon surpreendido O mecanismo das marés
ao ver que uma onda gigan- - tão facilmente explicado
tesca invadia o porto e a vila nos livros .escolares - é ex­
de Hilo, enquante que o seu tremamenté difícil a sua

barco, ao largo" não havia complexidade aumenta à

experimentado nenhuma medida 'que neste campo
vaga anormal. A explica- se fazem novas descober­

ção reside no facto destas tas. Descobriu-se uma má­

'ondas, extremamente vio- ré, diferente de todas as até
lentas e cuja velocidade ul- hoje catalogadas, cujo, pe­
trapassa os 700 quilómetros ríodo seria de 18 anos. Pa­

par hora, serem inofensivas ra mais, em conseq uência
em águas frofundas, ao pas das oscilacões de 9 metros

so q ue só se tornam devas- q ue a Terra efectua de 14
tadoras ao chegarem ao li- em 14 metros em redor do
toral. En tão, colossais mas- seu eixo, deveria existir
sas de' água lançam-se ao ainda uma outra maré, cu
ataque das costas, destruin- '0 ciclo seria de igual d u-
Ido tudo o que se encontra ração e cuja altura se apro­
no seu trajecto e arras tan- ximaria do centímetro.
do para o mar, no seu re- Peq llenas causas, grandes
fluxo, o que não resistit: ao efeitos. Não esbocemos um
seu formidável embate. sorriso perante a pequenez
No Pacífico, existe um do centímetro. Talvez um

sistema de alerta, instala- dia venha a saber-se que
do pelos sismógrafos. Cál- exerce uma influência apre­
culos rápidos permitem 10- ciável sobre qualquer um

calizar o epicentro dos ter- dos aspectos das nossas ac­

ramotos de certa importãn- tividades. Pode, desde 'á, (Da associação dos Escritores Cientí­

I ficas de França)
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TRAINEIRAS

MOVIMENTO DA LOTA

de Vila Real de Santo António
de 5 a 11 Agosto,
Vulcão • 140 030$00
Ramira . 139 850�OO
Suestada 70.000$00
Infante. . 61. 10$00
lVlaria Rosa. 59 550$00
Triunfante. 56.350$00
Audaz . 54.870$00
Rduhto. 52.595$00
Brisa. . 45.665$00
Agadão. 44.850$00
Jmita . . .. 44.790$00
Flor do Guadiana. 44.270$00
Flor do Sul . 38.900$00
Lestia . . .. 36.310�OO
Perola do Guadiana 35.19('$00
Temporal 30 450$00
Liberta . 26 970�00
'Norte 22.000<¡;00
Leste . • 18.530$00
Conceícaníta 4. 700�00
Refrega. . . .• 4 380$00
Nova Sr.' da Piedade. 3.630$00
Amazona . 3, 330�OO
Sete Estrelas 3.26mOO
Tufão . . 2.755$00
Clarinha . 480$00

Tptal 1. 044 785$00
.¡\RMAÇÔES DE ATUM

Abóbora 20.489$40
Peixe Diverso Apanhado
"por várias embarca-
ções 23.630$00

Total . .1. 088.894$40

Movimento de Navios no Porto
.íe Vila Real de Santo António
De 29 de Julho a 5 de Agosto.
Bntrados:
SÃO MACÁRIO, de 1039 ton.; MA­
RIA CHRISTINA, de 549 ton. e
MIRA TERRA, de 563 ton., por.
tugueses, todos de Lisboa, vazios.

Saídos:

ALGER, com sal para, Ponta Del­
liada'

MIRA TERRA, SÃO MACÁRIO, e
.MARIA CHRISTINA"com miné­
rio para Lisboa.

--(-»--

FARMACIA DE SERVICO
Está de serviço permanente de

13 a 19 de Agosto a Farmácia SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda _ Te­
.lefone 64 ..

.JOGOS
Luso - Brasileiros
(Conclusão da, 3.· pãgina)

que o ameaçasse. A' pas­
sagem pelos 800 metros, o

nadador português bateu o

r�co:de. nacional daquela
distância, com 10 minutos
0,5 segundos. Note-se que
Eduardo José de Sousa con­
cluiu os 1.00 metros com
menos 16,5 segundos do que
o seu anterior-recorde obti­
do há uma semana.

Também merece menção
especial Maria Luisa Bes­
sane Bastos, que correu os

400 metros coni um ataque
de asma e <cor to a» quase 6
segundos ao seu recorde
nacional, q ue é agora de 5
minutos e 41 segundos. Es­
ta nadadora «juniors bateu
também o máximo da cate­

geria, e à passagem pelos
200 metros estabeleceu ou­

tra nova marca, em 2m 41,9.
Assim, numa só prova qua­
tro recordes.
Seguem-se em mérito

Luis Vaz Jorge, mariposis­
ta, e os juniores António
Bessone Bastos (1.500 me­

tros em 19m 25,25)_ e Vitor
Fanseca (1m 8,7m nos 100
metros m a ri posa). Estes
dois juniores têm 14 anos

cada um e obtêm tempos
que há três meses seriam
recordes nacionais absolu­
tos, em bora agora sejam
apenas recordes de catego­
rías de juniores.
A terminar, apenas uma

observação de conñança->
nenhum dos seis nadadores
«donos) dos recordes por­
tugueses pensa que esteja
perto do seu 'melhor ...

Artur Pedro Gil

O (( Notícias do Algarve»
vende-se n a Livraria CA­
PELA, em Olhão.
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JO'GOS LUSO-BRASILEIROSTEMAS DE CULTURA GERAL

I mar, vaU� ��míni� in�xll�ra�� Â «Recol+dite» ataco em massa
JlLÊM das correntes, têm

os oceanógrafos desco­
berto montanhas e vales no

fundo dos mares. Não é
ocioso recordar, a este res­

peito, que os leigos se in­
clinam frequentemente," e
com razão, a considerar o

relevo dos fundos marinhos
semelhantes ao relevo dos
continentes. O fundo do
mar é, na verdade, extre­
.marnente acidentado e são
m ui to raras as partes planas.
Os trabalhos do Ano

Geofísico permitiram rea­

lizar um considerável avan­
ço no levantamento do ma­

pa orográfico do fundo dos
oceanos, actualmente ainda
ru uito incompletos. Sabe-se
.agora que uma cadeia mon-

tanhosa de 1600 quilóme­
tros de comprimento e uns

360 de largura, se ergue no

fundo do Sudoeste do Pací­
fico, enquanto que uma pro­
funda fenda de 7.000 quiló­
metros se prolonga desde o

oceado Arctico, através do

Atlântico, do índico e do
Pacífico, até ao Alaska. Es­
·'ta fenda gigantesca tem uma

profundidade de 3 a 9 qui­
lórnetros. Os sismólogos
pensam estar nela a origem
de muitos terramotos e con­

sideram que, logicamente,
deve dar origem a novas

montanhas. De facto, esta

longa depressão está ladea­
da de montanhas que alcan-.
çam uma altura média de
2.000 metros.

No fundo do oceano Arcti­
co, prolongando.se desde a

ilha Ellesmere até à Sibéria

•

TEMAS DE PESCA

NOVO PRODUTO

PHBR R PROTECÇãO DE BEDES
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(Conclusão da 1.' pâgtna)

tos químicos dotados de
fortes propriedades anticri­
ptogâmicas e microbicidas.
Graças ao modo de prepa­
ração, esta associação pro­
voca um fenómeno «ci n éti­
co. ou de «movimento das
partículas na matéria o, o

qual origina um ciclo lento
e contínuo de corpúsculos,
realizando assim a auto-es­

terilização do material tra­
tado, dada a constan te toxi­
cidade presente nas super­
fícies impregnadas.
O «Micryptol , é inodoro,

isen to de gord u ra, não tó­

xico, não cáustico, não oxi­
dável, e não se desfaz em

pó. Não modifica nenhuma
das características do ma­

terial tratado (solidez, re­

sistência, maleabilidade, to­
que ou cor).
Empregado em solução,

embebe até à saturação o

material nela mergulhado.
A acção fungicida e m iero
bicida estabelece-se e per­
petua-se, pràticamente, sem
perdas, g a r a n t i n d o uma

protecção durável, mesmo

tendo em contaas lavagens
e o uso.

Este prod uto fornece uma

acção eficaz para a protec­
ção das matérias porosas e

capilares de orÍ'gem vegetal
(algodão, cânhamo, juta, si­
sal, cortiça, madeira, li nho,
borracha, etc.), de origem
artificial (nylon, materiais
sintéticos diversos), co m u­

nicando·lhes as mesmas

propriedades. Con vérn, por­
tanto, para impedir o apo·
drecimento das redes e per­
mitir pôr de parte o sulfa­
to cuja utilização, dados os

perigos que oferece, virá a

.

ser proibida.

Oriental, situa-se uma vas­

ta meseta submarina que
tem sido objecto de estudo
por parte de sábios russos

e americanos. As fotogra­
fias do fundo têm revelado
a existência de pedras de
todas as formas e dimen­
sões. Trata-se, sem dúvida,
de grandes penhascos arras­
tados para muito longe das
costas na massa dos iceber­

gues que, ao fundir, as li­
berraram e preci pi taram nas

profundidades oceânicas.
De todos os mares estu­

dados, têm os oceanógrafos
conseguindo amostras de

fundo, por meio de material

apropriado, ao qual foi já
feita referência no pr i ncl­
pio deste artigo. Essas amos­
tras são objecto de estudo

por parte de numerosos es­

pecialistas, pois os seus se­

gredos interessam muito
aos geólogos e aos geofísi­
cos, como também a quími­
cos, biólogos paleontólogos
e até mesmo a historiadores.
Para q ue a espessura dos

depósitos sedimentosos au­

mente de um milímetro,
tem de se aguardar a pas­
sagem de cerca de cento e

cinquenta anos. E desde que
se conhece esta velocidade
ie precipi tação, é relativa­
men te fácil determ i nar a

idade da camada colhida,
em função de espessura que
a forma a atribuir data às

irregularidades que amiúde
apresenta. Desta maneira,
utilizando amostras colhi­
das no mar Tirreno (Medi­
terrâneo), foi possível dis­
tinguir de entre as forma­
ções normais de sedimen
tos, as finíssimas camadas
de cinzas provenientes das

erupções do Vesúvio, As­
sim puderam ser calculadas
as datas das erupções e

avaliar a importância das
mesmas. A crononogia fi­
xada pelos oceanógrafos es­

tá de acordo com os dados
transmitidos pela História,
tendo-se identificado espe­
cialmente a célebre erupção
do vulcão napolitano ocor­

rida no ano 79. da nossa

Era, que destruíu as cida­
des de Stabia, Pompeia e

Herculano. A concordância
dos elementos determiua­
dos com os dados históri­
cos, garan te a possibilidade
de determinação das datas
de erupções até aos tempos
pré-históricos.
As informações consegui­

das por este método, vão
tão longe como 3000 mi­
lhões de anos. Esta cifra é
muito grande para uma cro-
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nologia estabelecida à es­

cala humana, mas é peque­
na em relação à espessura
total da camada de sedimen­
tos. Esta espessura é per­
feitamente conhecida gra­
ças aos métodos das s o nda­

gens sísmicas, muito rigo­
roso e sim ples: faz-se deto­
nar uma bomba submarina;
as ondas assim geradas re­

flectem-se no fundo (super­
fície da camada de sedirnen-

. tos); outras ondas são re­

flectidas pela camada de ro­
cha, isto é, pelo que se pode
chamar o «fundo do fundo».
A diferença entre os dois
indica a espessura da cama­
da de sedimento s. O maior

depós i to que até aos nos­

sos dias foi objecto de son­

dagens, encontra-se no

Atlântico e mede 3500 me­

tros de espessura, o que
corresponde a um espaço
da ordem dos 400 milhões
de anos.

(Conclui na 2.' págína)

Anuncie neste jornal de grande
expansão em todo o Pars.

um I�un �m. I�rra, muiU na álua
mesmo tempo que o (ju­
nior» Manuel Oliveira ba­
tia pela quinta vez o seu

recorde nacional da catego­
ria, nos 1.500 metros, com
3 m 54,7 -embora o seu an­

terior recorde já fosse me­

lhor do que o melhor tem­

po desta época conseguido
na Europa por um «juniors.
No 'conjunto luso-brasi­

leiro, as vitórias da nata­

ção foram divididas. No
torneio de atletismo luso­
-francês, a selecção portu­
guesa bateu os Gauleses do
Sudoeste por 112 pontos
a 100.

Corno se isto não bas­
tasse, ou tr o atleta portu­
guês, Pedro de Almeida,
saltou em comprime nto 7,31
metros, ultrapassando o

mínimo exigido para a se­

lecção olímpica - e dando
um motivo de preocupação
ao Comité Olímpico Nacio­
nal, que começa a ter mui­
te mais atletas «com d i­
rei to» a ir a Roma do que
calculara inicialmente.rcom
o nat u ral p r o b I e m a d e
transportes, alojamentos ...
e verba, q tie é a base de
tudo.

.

N o torneio de atletismo
luso-francês,

.

as melhores
marcas foram: os 2.500 me­

tros do j unior Man uel Oli­
veira, que valem, pela ta­
bela de classificação, 901
pontos; os 7,31 metros de
Pedro de Almeida no salto
em comprimento, equiva­
lentes também a 901 pon­
tos; os 56,07 metros do Ian-

çamento de martelo de
Eduardo de Albuquerque,
com 879; os 9m 7,6 segun­
dos dos 3.000 metros de
obstáculos de Joaquim Fer­
reira, que são 868 pontos;
os 49.4 segu ndos de Fernan­
do Castro nos 400 metros

(861) e os 31 minutos 2,4
segundos de AIvaro Conde
com la _ 000 metros (859).
Quanto à natação, teve

ontem o último recorde da
nova fornada: os 100 metro's
livres, de Felga Ribeiro,
com 59,6 segundos - o que
bate o ulti mo recorde de
Fernando Madeira¡ nadador
máximo da c fornada> an­

terior. E todos os recordes
portugueses estão agora na

posse de nadadores de me­

nos de 19 anos,
Nas provas luso-brasilei­

ras, houve uma figura a do­
minar: Eduardo, José de
Sousa, que nos 1.500 me­

tros mareou o 'tempo de 18
minutos 54,3 segundos (que
é a terceira marca este ano

conseguida na Europa ... )
Pena que a equipa como

quiz, passando mais de me­

tade da prova: Eduardo Jo·
sé de Sousa venceu como

quiz, passando mais de me­

tade da prova sem opositor
(Conclui na 2.' pãgina)

Construção de Vivendas

para 2000 pessoas

NA MATA NACIONAL

�� Vila R�al �� t António
(Conclusão da 1.' página)

lo entrando por mar aden­
tro, sendo a parte central)
em forma de baía destina­
da a ancoradouro de iates)
barcos de recreio e lanchas
automoveis.
Será ama autêntica vila

moderna) que no centro da
mata e no local mais cen­

tral será erguida e que te­
rá segando cálculos para
cima de 2.500 habitantes.
Possuindo restaurantes,

bares) cinemas e diversos
campos de desportos esta
nova vlla que se erguerá
bem junto de Vila Real de
Santo António será mais
um elo forte a demonstrar
as possibilidades turisticas
de todo o nosso concelho!

\¡IINTE e quatro recor­

f des em d uas modali­
dades desporti vas -

este é o facto principal do
fim do semana, em conse­

quência da competição de
atletas e nadadores portu­
gueses com brasileiros e

franceses.
Nas' provas de natação

dos Jogos Luso-Brasileiros
alcançaram-se nada menos

,

de dezassete' (!) recordes
nacionais. E, de modo ge­
raI, estes mesmos recordes
são estabelecidos pela ter­

ceira, quarta e quinta vez

em menos de um mês. Co
mo exnoentes mais altos
foi quebrada a (barreira.
dos 60 segundos, nos 100

J metros livres «Felgas Ri­
Ondas de maré que nada beiro> e estabeleceu-se um

têm a ver com a Lua tempo com categoria inter­
nacional (menos de 19 mi-Voltemos à superfície

marinha, onde se desenvol- nutos) nos 1.500 metros Ii-

vem os fenómenos conhe- vres (Eduardo José de Sou­

cidos entre. nós sob o no. sa).
me de «ondas de maré" e a Quanto ao atletismo, um
que os ingleses chamam saltador à vara aumentou

«tidal wave; e os franceses 30 centímetros ao seu re­

<raz de maré>. Todas estas corde, agora fixado em 4

dominações são incorretas, metros (Manuel dos San­

pois as marés nada têm que tos), o eng. Eduardo de Al­
ver com o fenómeno de nos buquerque marcou um re­

ocupamos. E, para evitar corde ibérico de martelo,
conf usões, os oceanógrafos com mais de 56 metros, ao

europeus acharam conve-

niente adoptar a palavra
«tsunami», peja qual os [a-

• NOTÍCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE EM LISBOA

na Tabaaaria Antuoel e, e."

Av. Almirante Reis. 22-C

(aos Anjos)

Seja económico

Poupe multo dinheiro

PREFIRA A

TIFOGnAFIA soconno
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Tele 'one 59 Apartadó 3

It NOTíCIAS 00 ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

VILARREALENSES:

Se quereis engrandecer o

clube' da vossa terra,' ins­
crevei-vos para sócio do

LUSITANO FUTEBOL CLUBE
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Saborear é viver...
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Planta

"

A hora do lanche chegou. Os garotos precipitam-se alegremente
para as fatias de pão com Planta! Uma fatia, duas, três fatias de

pão com Planta, cada um ! É um gosto! Isto prova que também
eles sabem apreciar as coisas boas. Saboreie Planta e verifique
também que é a mais fresca e deliciosa das gorduras.

a gordura das pessoas de bom gosto
FABRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LDA .. SACAV�M



Burocracta
to. O tempo decorreu, anos após
anos, e em 1951 recebemos da re­

francesas. Era um perigo que ur- partição cornpetente uma nota em

gia deb lar.
Que eramos informados que tal

Al$!uém lembrou um' especial documento era insuficiente. Ora
bilhete de identi'dade. A ideia foi façam as contas e vejam lá se não
exposta e superiormente aprova- foram precisos exactamente 15
da mas. posta a máquina a traba-

anos para se chegar àquela labo­
lhsr, a burocracia tantos empeci- riosa conclusão.
lhos lhe levantou, tanto a enleou Por que meandros andaria ex­
nas suas leias, que a guerra aca- traviada a certidão, em que esca­
bou e o bilhete não foi aprovado minhos se esconderia, que infer­
com as suas consequências desas- mações lhe seriam anotadas, a que
trosas, despachos estaria sujeita... não
Ternos o horror, que não con- sabemos. Mas 'continuemos se ao

seguimos dominar, dos galchpts. leitor lhe apraz e não se enfada
Para melhor esclarecimento ei- deitando o jornal para o lado.

temos al<;!uns casos connosco pas- Certa vez tivemos de repor uma
£latiOR ou do nosso conhecimento: importância, que indevidamente
Há já bastantes anos caiu o muro

nOR forll satisfeita.
de suporte do anti$!o Passeio dI'

Pegámos na respectlva guia e
Baixo, tie Alcoutim. Tocou a Câ- lá fimos.
mara Municipal a rebate; a neces- Entrámos em sala aberta cheia
sidade tiA reconstrução era impe- de secretárias.
ríosa. Ofício para cima. para bai- Entregámo-Ia numa delas e re-

xo, para a-cdlreita, para a esquer- cebemus a indicação que devia
da. Passam-Re meses e é o $!uar- mos voltar dali a 8 dias.
da-ríos encarregado de tomar me- Passando este período de tem­
didas. Uma maneira como qUAI- po, submissos e obedientes, lá
quer outra de HI jar re!lponsHbili- voltámos. Declinámos ao que ia­
dades adiar, demorar tempo. Op- mos e Vimos a tal guia, que esta­
corre;Am anos e foi preciso que va anichada debaixo de um pesa­
Duarte Pacheco - não lhe acres- -papeís, passar da secretária onde
cantamos adjectivos - ali fosse

repousara aqueles oito dias à se­

dar por acaso. íncóqntto, para se cretária Vizinha onde lhe puseram
leVAnt!lr o cais que lá est á. qualquer rabi-coo Estávamos des-
Não fora isto, não fora de pul pachados ; mas sofremos o incó­

so fpsiRtente o dom-dor, e ainda modo de perda de tempo, de des­
a l1;bó¡" p."tava a digerir papeis, locação, por uma formalidade que
Em 1956 pediram-nos docurnen- de momento se resolveu,

to comprovativo do tempo QUI' Mas sem isso que importância
demorámos no exército para efei- linha o acto?
tos de futura aposentação. Conhecemos uma repartição
A$!arrámos na caderneta mili- coordenadora que quando qual­

tar, fomos ao notário e mandá- quer funcionario entn'$!ava o pe­
rnos tirar uma públtca-forma do dido da relevação de fultas [usti­
que nela constava a esse respei- fiCI das, que a lei lhe concede. ti­

_______
"ha de a fazer acompanhar de um

.. fici a, não fosse dar-se o caso dI:'
ela se perder no caminho.
E aqu-I» pereunte ingénua para

determinada Câmara: .Quanto�
borreqos nasceram nesse conce­

lho de tal a tal dill?' A Cârnar»
viu-se embaraçada na resposta
porque não tinha repartição de

registo de nascimento de borré­
$1m....
Em ocasião que já vai recuada

alquérn nos pediu determinadas
i"f"rmações que em tempos ante­
riores lhe poderíamos dar.
Mas como tudo se modifica

NASCIDA em Algoe, a jo- convidámo-lo a ir connosco à re­

vem alearvia Alcina de partição competente colhê-Ias
8 Fomos atendidos e acentuemos

jesas Moreira'de Azevedo, que com urbana correcção; dis­

cam 19 anos de idade, nan- sernos o que pretendíamos saber

ca pensoa que no Promoti- e fomos es. l rrecidos,

to
.

d S de assi ti -De modo que, interpuqemosOt'lO e a�reson e aSSiS ta
nós, este senhor junta os doeu-

ao imponente desfile naval mentos neces-ártos e entrega-o­
em honra da memória do aqui para os senhores os envia­

Infante D. Henrique, que o rem ao devido destmo s.

sea sonho de conhecer o Tocár�mos sem q�erer na fer!-
. '.. da da vaidade ofendida, na barn-

Brasil e de ali continuar os I gil da gibóia que remoía, e rece­

seas estados iria ser ama bemos por resposta tio interpela­
realidade. do, arroqante e sobranceiro;
Somente quando ao cam- «Quem manda são eles; nós não É.' . sumns criados deLes ••

primentar C? s�. Dr. Kabtfs- Atordoados saimos porta for-a e

chek de Oltvetra e este lhe na nossa confu-ão parecia-nos
pergantoa se conhecia o que um bico de sapato nos per­
Brasil aa se gostava de o se$!uia.
vir a conhecer, é qae o sea Tem rAzã.o. tem muit� razão o

sonho começoa .a tomat sellh(�r MInistro do IntprlOr quan-
. . do afirma: «Quanto menos buro-

forma e � materzaltzf!r-se. cracia melhur; quanto mais can-

A convtte do Prestdente . tacto directo melhoro.

da Nação Irmã_o, partia na Mesmo porque Sua Excelência,
companhia do dr. Kubits- a Burocracia, não é nossa cria­

chek de Oliveira pará o -da ...

Brasil onde irá visitar o

grande país brasileiro, não
esquecendo Brasília «para Visado pela Comissão de Censura
não des�ostar o Presiden-
te», conforme 'suas pála­
vras.

A jovem Alcina qae é na­
tural de Algoz, é filha do
sr. jasé Gregório Azevedo
e da sr.a D. Cristina deje­
sus Moreira de Azevedo ''C

tein um irmão com 9 anos

{ie 'idade que frequenta a

·4.�' cliisse.

(Conclusão àa 1.- pãgína)

U'MA JOVEM
)

ALGARVIA

SEGUIU PARA O BRASIL

na Companhia do Presfdente
KUBITUHfK D f �UVfIRA

Anacleto Pires

N"Aa .FlEdl T E

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

lPlKJ6:FXIK_ A

TIPOGRAFIA SOCORRO
FÁBRICA DE CARUIBOS

Telefone 59 Apartado 3

.Vita Real de Santo Antõ 110

T I·H T AS E-XCELSIOR

I J. A. HONRADO & CALLADO. LDA.

SEMANARIO REGIONALISTA

Espectáculo maravilhoso e de rara imponência

O DESfilE NAVAl DE SAGRES

MAIS UMA

UNIDADE HOTELEIRA

«Senhor: abençoai este padrão
comemorativo de uma data histó­
rica da nossa Pátria e fazei que,
seguindo a Vossa leí, à imitação
dos nossos antepassados alcance:
mos a saúde do corpo e protecção
da alma, para glória de Deus e
bem da Pátria».

Unidos, da França, da África do
Sul, da Argentina, da Itália, do
Canadá e de outros países - ao
todo 14.

NO ALGARVE
..

(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

Até os aviões «salvam» ao

ultrapassarem a berrei ra
do som - mais de meia

O «Bertolomeu Dies» co- centena de caças a jacto
manda o desfile dos bar- sobre o Promontório [un-

O «Dia do Infante» - e este do- d I ta-se a outros eviões
mingo, foi, em Sagres,.o «Dia do cos e guerra ao seu a-

Infante» - começou com uma ce- do O cruzador «Almirante Ao troar das salvas, junta-se, lá
rimónia religiosa - a missa cele- Barroso» em cima, para onde os olhares se

brada pelo Cardeal Patriarca em
.. . _ dirigem, o silvo dos aviões que

Lisboa, D. Manuel Gonçalves Ge- Primeiro o «Vouga»! na mrssao voam em coluna de esquadrilhas.
rejeira, no larguíssimo terreiro da de batedor. E a seguir, �ram as Primeiramente, os velozes e ligei­
fortaleza do Infante. Milhares mui- velas com a Cruz de Cnsto, da ros P2, V5 e «Neptune» e os PV2
tos milhares de pessoas, vi�ram, I «Sagres», à frente dos Navíos-es- «Margoo. portugueses, seguidos
aqui, utilizando todos os meios. colas, de velas abertas, prenhes de

por uma esquadrilha dos «Sha­
Não era só o Algarve que estava um vente forte. Os veleiros, em ckleton», do comando costeiro da
presente. Era gente de Norte a recortada silhueta que o sol doi- RAF - formando um conjunto de
Sul e gente vinda de todo o mun- rava a contrastar com o mar ar- aviões de reconhecimento maríti­
do português, jovens da Mocidade roxeado, representavam a Espa- mo, especializados na luta anti­
de Timor e da Índia, dos Açores nha, a França, a Aleman.ha.' a Ho- -submarina.
e de Macau, de Angola e da Gui- la!1da, a Noruega a Bélgica e a Surgem, depois, as formações
né, de Moçambique e de Cabo Ver- Dinamarca, da aviação de caça: 20 F-84 «Thun-
de, gente do Brasil e das comuni- VIvas da ordenança. Barretes derj portugueses, 16'F -86 «Sabre»
dades lusíadas. brancos levados ao alto pelos espanhóis e, por último, 4 F -102 ���braços qlfle saudavam. Salvas em «Deiter Dagger» norte-america­

memória do Infante. A Bandeira nos.
das Comemorações no mastro de E, numa inesperada mensacern
vante de cada veleiro. de saudação, um grupo de caçasAinda a multidão tem os olhos a jacto ultrapassa a barreira do
cheios da beleza e graciosidade som. E qual salva de artilharia a
dos veleiros, quando principia o juntar-se, no céu, às saudaçõesdesfile dos barcos de guerra. De- da artilharia de terra e do mar ...
saparece, aos poucos, nas lonju- Terminadas as cerimónias de
ras do Oceano, a brancura das Sagres, os dois Presidentes, as
velas e costados. suas comitivas, os membros do
Agora, à vista, pertinho da ter- Governo, as Missões Diplomáti­

ra, desfilam a dois e dois, lado a cas e os milhares de convidados
lado, os cruzadores, os contrator- dirigiram-se, da praia de BaleaI,
pedeiros, as fragatas e os navios- para bordo do. «Vera Cruz», do
-escolas. «Angola» e do «Alfredo da Silva»,
São barcos do Brasil, da Ingla- seguindo para Lisboa, de re- rinense abrilhantará os prin­

terra, da Espanha, dos Estados gresso.
\

cipais números dos festejos.
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(Conclusão da 1.- pãgína)

«O Infante abriu para os
milénios a 'imagem de um

Mundo Novo. Por isso to­

dos se juntaram em Sagres
para lhe prestarem horne­

nagem» � disse, em Sagres,
o Presidente de Bresil

Um rapaz da Guiné des­
cerrou o Padrão que, em

Sagres, assinala as celebre-
ções

n... TENDENDO ao desen­
� volvimento de edifí­
cios escolares construídos
nos últimos anos, não tendo
a Altura Sufrido ainda tão

importante melhoramento,
o q ue não se justifica,. não
só p�lo número de alunos
serem já avultados, como

ainda pelas. condições pou­
co saudáveis que o velho
edifício oferece.
Introduziu agl')ra o seu

proprietário uns leves me­

lhoramentos, que deixa a

sala de aulas em_ G.Qndiçõe�
mais fàvoráveis, contudo o

sonho dos habi ta n tes da Al­
tura seria ver edificado uma

escola primária, onde seus

fllbos pudessem ter aloja­
mentos saudávei·s e isentus
de rossiveis constipações.
Uma vez q ue já benefi

ciou dum pequeno conserto

torna-se necessário novos'

mobiliários, porquantos os

existentes estão em precá­
rias condições sendo além
riisso insuficientes para o

número de alunos que fre­
quentam a escola.
Sabe-se bem dos esforços

que a dig." Câmara tem de­

ligenciado no sentido de
turnar em realirlarle este

importante melhoramento
e estou certo de que ja não
está longe a construção do

eddício, q ue se aguarda com

certo regosijo.

ràvelmente com o pitoresco
do Algarve é propriedade
do sr. Alvaro Talhau Rol­
leing.
Esta nova unidade hote­

leira que foi construída
com comparticipação do
Secretariado Nacional de
Informação, está provisto
de todos os requesitos mo­
dernos para um exemplar
funcionamento e pass ue
cerca de 100 quartos.

O apetrachamento turis­
tico do Algarve, é, cada dia
que passa,

.

am facto que
nos alegra relatar agora
que finalmente se descobriu
a extensa fortuna que re­

presentam as nossas paisa­
gens, as praias e as nossas

pitorescas vilas e aldeias
onde o folclore se mistura
com os tons alegre do sol
quente!

Comemorações Henriquinas
EM CASTRO MARIM

(Conclusão da 1.- pãgtna)

honra de Nossa Senhora dos
Mártires têm "lugar no dia
seguinte, realizando-se às 20
horas a majestosa Procissão
com a Veneranda Imagem,
com sermão ao recolher. A
Banda de Música Castroma-

o INFANTE D. HENRIQUE
Cenâries

I

tãos a proceder à mão armada,
tanto por terra como por mar,
contra os inimigos ga Cruz, em

Bula de 18 de Fevereiro de 1241.
O'Papa Gregório IX pretendia a

preservação da nossa província
do Algarve Já em 21 de Outubro
de 1254 ele dizia ser necessário
manter naquelas partes um auxí­
lio, quase perma'nente, para cori­
servar as terras ultimamente con­

quistadas e pará a conqui ta de
outras. Assim estimulava o ilus­
tre Rei de Portugal e todos que
partilharam com este ou com o

seu exército e concediá lhes a
mesma remissão de pecados que
foi co ncedida aos que partiam pa­
ra a defensão da Terra Santa.
Era necessária esta divagação.

remontando às origens da defesa
nacional, para fazer compreender
a atitude de D. Dinis e posterior­
mente a do Infante D. Henrique
ao lançar-se nas rotas oceânicas.

Continua

«Este padrão comemorativo do
V Centenário do Infante D. Hen­
rique foi inaugurado em 7 de Agos­
to de 1960, com a presença do
Presídente da República de Por­

tugal e do Presidente da Repúbli­
ca do Brasil» - é esta a inscrição
do momento que fica a lembrar
ao futuro as celebrações históri­
cas de Sagres.
A meio da fortaleza, esbelto co­

mo os padrões que ficaram no

Zaire, no Cabo Negro, no Cabo
de S. Vicente, Brasil, este monu­

mento foi descerrado por um ra­

paz negro da Guiné.
_ O Bispo do Algarve, D. Frei
Francisco Rendeiro, ao benzer o

.

padrão leu a fórmula litúrgica:

URGENTE
UM NOVO EDIfíCIO

ESCOLAR
NA ALTURA

(Concelho dB Castro IDa rim)

A. S. Domingos

na Conquiste das

,\ssinai e propaEai "Notícias do Algarve"
�

(ponclusão da 1.- pãg1na) ta com cLa Media luna» (moros),
Palma, S. Nicolau. Diz Valentim nem os árabes.
Fernandes ,ter .visto na crónica de Edrisi faz menção de uma via­

D. João I, �14113) Que uma carave gem, no século XI, por árabes,
la indo para fi Áfriea achou as masquesairamdf'Lisboa,eWebb
ilhas Canárias; que a' ilha de Lan- y Berthelot diz que se não encon­

çarote era despovoada e cuidan- tram outros documentos sobre as

do q ue as outras eram despovoa- Afortunadas, além da relaçào dos

das a caravela voltou para Portu-
árabes Mogrebinos. vindos de

gal. O Tenerifénho Juan Nunes de Lisboa no século X�'II. _

la Pena em .conquistas e antigui-
Estas contradltónas notas sao

dades de la Gran Canária» 1676),
uma amoslt a das dlf�culdades com

asseVera que foram os espanhóis que depara o estudl�so que pre­
os primeiros mortais que desco-' te�da. conhecer quaIs fora� .os
briram tais ilhas rIa navegação de pnmelros ocupante? d�s Cana.nas
Hanon, 445 anos antes da encar-I

para p<?der extrair as devIdas

nação de N. S. Jesus Cristo. conclusoe�.
Basear a posse das ilhas neste (\ ,acredItarmos no autor Pena,

problemático informe seria ridi-
' fOI �omente e� 1545 que os �spa-

culo nhóls descobnram as Cananas,
.

sem contudo indicar quem foi o
O citado autor reafirma: «Fo- descobridor ou o modo e em q1\e

ram espanhóis que pela segunda situação ele se achou nas ilhas.
vez as descobriram·,. «Com a Vejamos, então.· aquilo quequeda do Império se obscureceu mais propriamente nos diz res­
o conhecimentó delas e estive- peito.
Tenerife, Forte Ventura, Gomera,
ram ignoradas até o ano de 1345 O Reiem que nuv ..gundo espanhóis as

tlpsc"brirnm e dPfarn notícia à cursor
Eampa. Fixemos esta dada e ano-
temas que, ao contrário, Wan-
guement y Poggio diz que os cris­
tãos espanhóis nào mencionam
para nada as Canárias nos pri­
meiros períodos da sangrenta lu-

D. Dinis, pre­
dos Descobri­
mentos

Err. carta para o Rei de Ingla­
terra, Eduardo III, d,e 5 de Outu­
bro de 1508, D. Dinis queixava-se
dos danos praticados por merca­

dores castelhanos que arVoraram

insígnias e bandeiras com as ar­

mas reais de Por.tugal e falsamen­
te se diziam portugueseê. Isto na­

turalmente, era motivo para dis­
córdias entre os soberanos de
Portugal e Castela e D. Dinis de­
ve ter procurado fortalecer a sua

armada e lançar suas indagações
no mar em busca de terras. Não
estavam também extintas as lutas
com os mouros que assediavam

especialmente o Algarve. D. Di­
nis concedera, em II de Maio de
1272 foros e privilégios de caVa­
leiros ao alcaide do mar e mari­
nheiros de Lisboa e mandou-os
aplicar ao alcaide e homens do
mar de Tavira. Por seu lado os

Papas já'haviam exortado os eris-

PORTO

dores de cabeça
constipações
reumatismo

RA I N HA
SA NTA

ATÉ

OS ANJOS

BEBEM! .. ,

"
EM OLHÃO
leia o "Notícias do Algarve»
No Café Bar-Comercial

Rua do Comércio.
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